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1. INTRODUÇÃO 

 
O uso e a ocupação desordenada do solo ocasionam a poluição dos corpos 

hídricos no âmbito de bacia hidrográfica rural, aumentando o risco de erosão e, 
consequentemente, a produção de partículas inorgânicas dissolvidas e em 
suspensão. Em relação a qualidade da água, essas partículas também 
denominadas de sedimentos influenciam diretamente na coloração da água e, o 
material suspenso na sua cor aparente (HUTCHINSON, 1957).  

A presença da concentração de sólidos em suspensão (Css) pode variar nos 
rios ao longo do tempo, principalmente em pequenas bacias, isso reflete na rápida 
resposta hidrossedimentológica (WALLING; WEEB, 1981; ORWIN; SMART, 
2005). Nesse sentido, a quantificação da Css se torna importante a fim de 
relacionar as taxas erosivas resultantes dos eventos de chuva em função de 
práticas e manejo do uso do solo na bacia hidrográfica (MINELLA, 2008).  

Para Clifford et al. (1995) a quantificação da Css poderá ser realizada 
atribuindo uma elevada frequência de amostragem, no entanto, não é vantajoso 
pelo custo de operação e monitoramento (LEWIS, 1996; MINELLA et al., 2008). 

Assim sendo, a determinação da Css através da turbidez da água se mostra 
como uma alternativa viável para o monitoramento da bacia (BARROS, 2012).  

A turbidez é causada por partículas sólidas em suspensão presentes na 
água que dificultam a passagem da luz natural (CETESB, 2003). Essa, pode ser 
medida através de um sensor denominado de turbidímetro nefelométrico baseado 
no retroespalhamento da luz, sendo atribuido o resultado a uma unidade chamada 
de NTU (Nefelometric Turbidity Unit) (WETZEL, 2001). 

 Mas, para obter dados finais com qualidade, uma frequência de 
amostragem ideal deve ser adotada (Horowitz et al., 2014). De acordo com Chen 
et al. (2012), características como o tamanho da bacia e condições do 
escoamento superficial devem ser consideradas para a escolha do intervalo onde, 
em uma baixa resolução de amostragem, os valores de descarga de sedimentos 
podem ser subestimados, assim como, em taxas menores de amostragens, a 
capacidade de transporte é subestimada.   

Para determinar a relação entre a Css e a turbidez necessita-se de um 
método estatístico adequado, além de métodos de sedimentos em suspensão 
capazes de demonstrar corretamente a sua variação em uma determinada seção 
transversal do rio (SUN et al., 2001).  

Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo estimar a produção total 
de sedimentos em toneladas, através da turbidez mensurada na bacia 
hidrográfica do Arroio do Ouro, no município do Morro Redondo, Rio Grande do 
Sul, com frequência de amostragem de 5 e 10 min.   
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2. METODOLOGIA 
 

O estudo foi realizado na bacia experimental do Arroio do Ouro 
(coordenadas geográficas, Latitude: 31º34’17”, Longitude: 52º33’44”), localizada 
na divisa entre os municípios de Pelotas e Morro Redondo, no Rio Grande do Sul. 

 A bacia hidrográfica do Arroio do Ouro possui uma área de 17,17 km², 
variação de altitude de 194 metros e predominância de relevo ondulado. 

 O monitoramento contínuo na bacia hidrográfica do Arroio do Ouro é 
realizado por uma estação automática da marca Solar Instrumentação, modelo 
SL2000-PNV, com sensor de nível, turbidez e sensor de precipitação, ambos 
ligados a um datalogger responsável por registrar os dados enviados pelo 
sensores com frequência de 5 min.  

Paralelamente ao monitoramento automático contínuo foram realizadas, 
medidas de concentração de sedimento em suspensão (Css), utilizando o método 
de Igual Incremento de Largura – ILL, (Carvalho, 2008).  

No total durante o período de janeiro à outubro de 2014, foram realizadas 32 
medições de sedimento transportado em suspensão, mas apenas 13 eventos 
foram considerados no presente estudo. As coletas foram feitas com 
amostradores, modelo USDH-48 de uso a vau, e USDH-59 utilizado com auxílio 
de guincho hidrométrico.  

As amostras coletadas nas verticais de medidas da seção transversal, foram 
então agrupadas em uma amostra composta. A determinação da Css foi obtida 
pelo método da evaporação, adaptado de Carvalho (2008), realizado no 
laboratório de Solos e Hidrossedimentologia do curso de Engenharia Hídrica da 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel). O turbidímetro foi instalado na seção de 
controle, colocado a 1,5m da margem, em um tubo de PVC rígido, para garantir a 
proteção do sensor e a facilidade de limpeza das janelas óticas. Maiores detalhes 
quanto a forma de calibração dos sensores bem como os procedimentos 
realizados estão descritos no trabalho de Bartels (2015). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O somatório da produção de sedimentos (PS) da bacia hidrográfica do Arroio 

do Ouro, para os 13 eventos do ano de 2014, é mostrado na Figura 1. A figura 1 
também reflete mudanças significativas na produção de sedimentos em função da 
escolha do intervalo entre as medidas.  

Observa-se, claramente, que na bacia em estudo, o intervalo entre medidas 
de 5 min é considerado o ideal para uma boa representação da produção de 
sedimentos na bacia. Quando utilizamos o intervalo de 10 min, ocorre uma 
redução na produção de sedimentos. A PS total associada a frequência de 
amostragem de 5 min, alcança valores de até 727,82 ton, e com 10 min de 
intervalo entre as medidas, valores de até 177,61 ton.  

 
 



 

 

 
Figura 1 -   Produção de sedimentos total em 13 eventos do ano de 2014, 

usando intervalo de 5 min e 10 min entre medidas para a bacia hidrográfica do 
Arroio do Ouro. 
 

De acordo com Borsato e Martoni apud Vilella e Mattos (1975), 
características físicas da bacia inferem sobre o regime hidrológico, onde, os dois 
elementos são relevantes quando os dados são escassos na bacia. Mudanças 
nas características físicas podem causar alteração no solo, como formações 
geológicas e principalmente, perdas de sedimentos.  

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Para a estimativa da PS com turbidímetro, deve ser considerado uma 
frequência de amostragem ideal a fim de obter resultados mais confiáveis. O 
intervalo de amostragem de 5 min é o mais adequado para estimar a produção 
total de sedimentos, em decorrência do tamanho e da rápida resposta 
hidrossedimentológica da bacia hidrográfica do Arroio do Ouro. 
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